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Jovens Com Uma Missão - BH 

 Organização cristã 

 Filantrópica 

 Sem fins econômicos 

 Interdenominacional  

 Atua em Belo Horizonte desde 1986 no atendimento a 
população em situação de vulnerabilidade sócio-
econômica, com foco em crianças e adolescentes.  

 

 2009 – Conferência internacional Not for Sale 

 2011 – primeiro seminário de JOCUM na área, em 
celebração por seus 25 anos em Belo Horizonte 

 



Contexto histórico brasileiro 

 Abrigava escravos africanos no século XVI, trazidos pelos 
portugueses 

 Foi um dos últimos países a abolir a escravatura 

 Após o “fim” da escravidão, os ex-escravos foram 
abandonados à própria sorte. 

 Diferentemente dos Estados Unidos, onde os escravos foram 
emancipados e amparados por uma lei que possibilitou 
assistência e formas de inserção na sociedade. 

 O resultado no Brasil no decorrer dos anos foi um processo 
de marginalização das pessoas que eram libertas mas não 
tinham acesso à educação ou qualquer tipo de assistência. 



O Estado Brasileiro e o enfrentamento ao  
tráfico de pessoas 

• Políticas públicas = demandas da população 

• Não foi assim com a Política Nacional de Enfrentamento ao Tráfico 
de Pessoas 

• Pestraf 
 

• Problema de governo no Brasil 
 

• Classificação quanto ao nível de atuação X empréstimos do FMI e 
Banco Mundial 
 

• “Lei para inglês ver” 

 

 



O Estado Brasileiro e o enfrentamento ao  
tráfico de pessoas 

• 2004 - Ratificação do Protocolo de Palermo 

• 2006 - Política Nacional de ETP 

• 2008 - I Plano Nacional de ETP  

• 2013 - II Plano Nacional de ETP  

 Entidades sociais atuaram e colaboraram diretamente na 

elaboração deste Plano.  

 2014 - Comitê Nacional de Enfrentamento ao Tráfico de 
Pessoas 

 O II Plano representa uma continuidade na Política de 
Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas e maior participação da 
sociedade civil neste processo, via consolidação dos Comitês 
estaduais e municipais, culminando com o CONATRAP. 

 
 

 



Encontros Nacionais da Rede de ETP 

 Em 2010, ocorreu o I Encontro Nacional da Rede de 
Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas  em Belo 
Horizonte.  

 Porque em Belo Horizonte? 
 

 2011 – II Encontro Nacional da Rede de ETP em Recife 

 



Fragilidade nos dados 
 

 Não revelam tendências sobre o tráfico de pessoas no 
Brasil. 

 Mostram somente aquilo que chegou nos órgãos de 
repressão ou de atendimento às vitimas 

 Muitas instituições ainda não estão preparadas para 
registrar esse tipo de crime, contribuindo para a 
subnotificação. 



A REDE  
Desafios na efetivação da Política de ETP 

 Redes de compromisso social = nascem a partir da ampliação da 
visibilidade da sociedade civil sobre ela mesma.  
 

 Muitas diretrizes, sejam estas preventivas, de repressão, 
responsabilização de autores e de atenção às vítimas, ainda não estão 
sendo implementadas de forma satisfatória, devida a falta de 
conhecimento por parte dos gestores de áreas específicas, ou pela 
incredulidade destes na correlação de suas áreas com o tráfico de 
pessoas. 
 

 Efetividade na implementação da Política Nacional de ETP =  
trabalho em rede. 
 

 Desenvolvimento de ações sem envolvimento com outras 
instituições. 
 

 O fortalecimento da rede passa pela vontade política do governo 
federal, Estados e Municípios. 
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 Divulgação do 1º seminário 2011 – reunião do Grupo de 
Trabalho Interministerial, em Brasília 

 Acesso à Política Nacional de ETP, o I PNETP, e a 
possibilidade de organizar uma plenária para o envio de 
propostas para o II PNETP.  

 A plenária foi organizada e as propostas enviadas.  

 II Encontro Nacional da Rede de ETP – priorização das 
propostas 
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 Atuação: 

 Encontros, simpósios, debates e pesquisas 

 Fortalecimento da rede de enfrentamento ao tráfico de 
pessoas  

 Sensibilização de atores que atuam direta ou 
indiretamente com o público vulnerável à este crime  

 Realização de seminários, possibilitando  debates e 
troca de experiências. 

 Libertodos – Conjunto de ações na área da educação 
para a prevenção ao tráfico de pessoas: 

 Treinamento de agentes multiplicadores  

 Palestras em escolas e projetos sociais 

 



[...] o fortalecimento de qualquer rede passa pelo envolvimento e 
entendimento das partes envolvidas sobre a necessidade e 
importância que sua organização tem dentro do processo. Fazer 
parte de uma rede sem entender que sou útil ou importante nela 
não motiva nem a permanência, nem o interesse em estar nela. 
(M.A., secretário executivo, 2013) 



Muito obrigada! 
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